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Aos jnimigos do Tiro 
111 111 IlU I '111 U" BII 

A ｰｲｩｭｾ＠ vista parc-ce imp ,<I I 
que o 'Tiro 40 ft tenha de5dlfct< s 

nr la Capital. 
Sim; mas ｩｮｦ･ｬｩｺｭｾｮｴ･＠ 05 tc-m e' 

ate em numero não pequeno. E' ｵｭｾ＠
verdade que se não pode ｣｡ｬｾ＠ r 
c que deve . er respigada para qUt 
se desmacarf' uns "certos ｵｲｳｯＤｾ＠ que 
ｾｩｶ･ｭ＠ por ahi sorri-os nos labios qunn
do junto aos atiradores. mas, qu e> 
não perdem va5a para cnlica'- 'l s. 

Bem os conhecemos, pois não; I n-

Cnpitilo .TOE COLLA\ O 

Inslrutlor e ｛ｯｭｭ ｡ ｮｾ｡ｮｴ･＠ do tio 40 

Tres annnos de goverrl'l, tre espmhosos annos, conta jà 

o Illu. tr <oron I F cltppe Schm!dl: _ . 

to, que temos abso\ucta certeza de q ue 
･ｾ ｴ｡ｳ＠ linhas deslavadas mas sinceras 
lar'\o muito dos ledores dizer á cons
ClenCla attribulada: 'isto é commi

go" 1. .. 
Mas, estamos agora no firme pro

posito de deshar esse emmaranhado 
de intligumhas ｰｩｦｩｾｳ＠ com que procu
ram envolver essa ｰ｡ｴｲｩｯｴｩｾ｡＠ corpo
ração militar que vem de alcança r 
pela sua comprovada disciplina e es
tupenda organisação teclini(.a mili tar , 
os mois Justos e calorosos elogios 
de n05SOS collegas indigenas. 

O governo de '. E xa. , pu le-se affirmar, fOI um dos . ｾ･Ｍ
Ihores por que passoU o n ),:0 I:.stado, .dadas . ｡ｾ＠ condlçoes 
financeiras do ｭ･ｾｭｯ Ｌ＠ condlçoes que mUllo dlffiClI deve tor
nar o desenvolvimento de um governo, por melhor que 

seja este. 
E' por isso que, de nos$US n:odestas ｣ｯｬｾｭｮ｡ｳＬ＠ enviamos 

as nossas felicltaçõeb ao nos o digno ｣［Ｎｯｶ･ｲｾ｡､ ｯｲＮ＠ cujo bom 
senso o levou a dar fim à magna e mfruchfera questao de 

limit s enli o Estado do Paranà e o nosse . 

"Esses atiradores de fita preta na 
platinl\ ou esses fiteiro." como o ta
xam um grupinho kaiseriano de des-
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li) U lndew-ndente 

p--Itado vermelhos, .ouberam elevar O 1 de setembro de outros tempos 
na Capital da R epublica, bem alto, 
o nome de no;;sa terra, então vdi-
peodlad pela calumma de certa im- Para mai de dUl<" ntas mil pesso-
pensa caça-mtel.. a , para mais de CinCO mil carruagen., 

ão Jora o Tiro 40 solemnemen- para mais de vinte e CinCO mil cara
te de mentir o conceitos vexatoflos bma 1. lnças e espadas, e com me
que pe.a\·am indecentemente nos moração da lndependencla u Morte, 
nosso bno, e ainda Santa ｃｾｴｨ｡Ｍ hontem realisada, passou Indelevel 
rina continuaria a ser no RIO, aquella c('Imo nunca. De toda a parte do 
po. -o allemã invadida pelos K. K. palZ veiu gente para o ｾｉｏＬ＠ e de 

ão fora o bnlhante e reluzenll - toda a p rte Jo Rio foi gente para 
slmo papel do Tiro 40 na Capital S. Chn tovão. tê meio dia a afflu
da R epublica e alllda conhnu na- encla para aqudle ponto fOI cauda
mo' a ser o al\o das m IS ferre- losa, e depOl dessa hora fOI como 
nhas e desencadeadas das cantllmanas si e.tivesse r,'mpldo um dique. A 

• que nos ia deprimindo, sol a sol, formidavel massa popular inundou a 
ante os outros estados da Umão. Cidade, lumorosa, fesllva, enthusias-

.lo fossem esses atiradores de, mada. E foi assim ｾｴ･＠ vir il noite, 
'fita preta I no Kepl e nas pas del- quando ｣ｨ･ｧｾｲ｡ｭ＠ as gambia rra tra 
ras, desmentirem, no RIO esses con- diclOnaes. T ambem, das tradições dt: 
celto vexatorios que nos e.magavam 7 de Setembro, é eSSd a umca que 
de vergonha, e aquella cert impren- resta, a dos biCOS de gaz, tremelu
sa prodamadora de escandaJos ainda ｾｭ､Ｚ＾Ｌ＠ plsca- pISca, desenhando fa
e tana a remexer na podridão dI' I chada daquelle casarão sombno do 
certas cousinhas... largo do Rocio, por alcunha P la-

- Lembras-te dos 7 de Setem
bro de .:/Utras tempos ｾ＠

- SI me lembro. Aqu'!lo é que 
eram fl'stas. 

- Vinha-5e para o Rocio à noi
te. Havia roretos onde as bãnt1al 
tocavam até de manhã. Os tabolei
ros funcclOnavam com os doces e 
broas e ate com a canglca. 

-S quando rompia o dia o povo 
estava farto de festa. Ahl, então, eram 
as salvas, lá em cima no morro de 
Santo Antomo. 

- Agora nem se lembram da es
t .. tua de D. Pedro. 

- Deram-lhe por consolo festões 
de folhas de mangueira. 

;-Antes não lhe dessem nada . 
Isso é uma vergonha. 

- Tudo passa ... 
E os dous camaradas voltaram a 

dormitar. 

P' A Noite-do Rio) 

Mas, o Tiro 40 excedeu a todos CIO dd JUStiça, em cUJO lagedo passa Ofierta 
as espectatlvas. partt" da nOite o homem ･ｮ｣｡ｲｲ･ｾ｡Ｍ

Arrolhou a bocca do jornalismo da de accender de novo os olhl-
vendido. nhos de luz azui-amarello que o ven-

Desmentiu o juiso execrendo e vil to apaga, typo que se as.emelha ao 
que de nos se faZia. do centunão da procissões de Se-

Do sr. Elysio Simôe" conceituado 
conterraneo, recebemos uma bellissi
ma, lembrança do af Imado c.olorau 
marca A 8 C. 

E ao de56l1ar pelo Campo de S. man:\ Santa, bracejando a sua enor· 
I F I d h 

A excellencia desse colorau , con-
Chnstovam aquella mOCIdade de ca me ança . OI a sim a i am o on-

hecel-a-hão o nossos leitores, u-
helio preto e olhos negros, na gran- tem, sando-o. 
de parada do dia 7 de Setembro, Emquanto tudo vibnva, do cam
o publico, como que surprehendldo, po de São Chn. tovão ás avemdas, 
dizia em voz corrente: Imas es e com memorando o Gnto do Y pinon
ｭｯｾｳ＠ não são a1lemães l - - e da boc- ga; emquanto troava a artilhana na 
ca de milhares de pessoa sahla o Qui .. ta, emquanto tudo resplandecia 
g:lto enthuslasuco: Viva o Tiro 40 aos poderosos focos de electricida
de Santa Cathanna I I -- de, o velho largo onde se ｬｩｺ･ｾ｡ｭ＠

E como complemento dessa ｾｉｃ＠ 'empre as solemnes passagens da da
tmia eotrondo.a, IA Rua l do RIO ta da IOdependencia, em frente ao 
em um de seus numero ulllmamen- bronze do seu autor, o velho largo 
te chegados OIZ, publicando o chlché se quedava, abandonado. enhuma 
do Tiro 40.-0 uruco Tiro que solemllldade aI.. 
prehencheu as eXlgenclas da parada em mesmo uma modesta manifes
de 7 de Setembro, confolllle boletim ｴ､ｾ､ｏ Ｎ＠ Ali dpenas cI,egavam 05 é
publicado pela 6' Região Mllltar l 

- cos dos toques de clarins e dos rufos 

F Icamos, portanto, muinto gratos 
110 r. Elyslo Simões, pela amabi
lidade da oHerta. 

IRO 40 

S oubemos ｱｾ＠ alguns at;radores 
do 40 pretendEm fazer . um rald à 
prospera cidade da Lagunó. ' 

M as uma prova de que a mocida
de Bonanupolense já reconhece a ne
cessidade que ha de se instruir para, 
na casião precisa, correr em so
corro da Patria offerendo-lhe o seu 
amôr, representado no seu fervoroso 
sangue. 

Depol diSSO e que mUitos acham do tambores, vindos de longe. O 
que fOI melhor repre entado o E - ge to alllvo e nobre de D. Pedro, 
tada pelo 40 do que por uma al- vasado no bronze, parecia estender
lUVlão de lOIros duma certa cidade_ . se e tmha como que uma feição 

E 05 K.K. IDlmlgo do Tiro 40 _evera. ｾ＠ ｾＭＬＮＮＮＮＭＭＭ

6cam desmacaradoi I Qu.ando as gambiap as dos bicos Ao Zeze, que tem talento, 
de gaz do mimsteno 'e apagaram perguntaram certo dia 
de todo não ia tarde a nOIte. Nos que sena o casamento. 
bancos do Jardun tristonho havl'a Elle d' d . Isse em OIS arranCOl: 
gente a dormitar, cansada da para- -Casamento e 10telÍa 

da. qUt só tem b.lhetes brancos. 

Ollícinas graphicas d' 1 PREMll 
RUA Satda"ha 'l\ari"ho n. 2Z 

Flonuopoli 
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EXPEDIENTE 
pubUcacio ｾ＠ .. L 

Numero •• uJ .. 
A •• l,natur. triaftHIraJ 

... L'" 
Só &ccaltaou,. o. uti ............. ........ 

"imo traiam a ... ｩｾ＠ ........ . --
o INDEPENDENTE'" .. L ... _ ._ 

,aneia d. JorDa.. á Rua ....... Wlce. ." 'o 
Serão eoo.ldendo .... ipant_ a.-. ......... 

que nlo d •• ol •• r.m no .. o J .... aI D. pra.. • 4 
dia •• 

De Impressões 

('De uns papeis velhos) 

Longe de ser um desertor, um 
desses que VIVer,) entediados. sou, 
no er,t retanto, dos que encaram a 
morte com toda a frieza, sem va
t illar ao fazer ldea d , seu perfil 
que , segundv à oplnlãu c1auJ,cante 
dos !,oetas, e esguio e maclllento 
como velha prostltulda sedenta pOI 
carinho. de d . João, tardio e patu.
co ... 

N ão accel to a opInIão dos ma.
terialistas como sendo a motse com
pleta cessasão, porque dentro em 
nos Ir rl uma cnttdade dlvma c -
mad.a espmto, em que, desprendIdo 
da matena, corno nova auróra, en
cara novos honsontes. 

V ej\)-a com todvs os sentidos 
da raLão e creIo ser a maIs justa 
recompensa aos peccados e as bc'
as arções dos mortaes, porque, com 
8 mt sma ImpassibIlidade, os preme
ia segundo as obras que fizeram. 
Ha I.ella o mnato qumhão de ser 
dlvin: não ar:.ceita subornos ha 
ｩｮｦｬ ･ ｸｬ｢ｬｬｩ､ｾ､･Ｌ＠ desprezando o nr 
fagueiro da crerança e o lacrimejar 
frio e desiliudido da velhice. A
braça a todos com a mesma cancla 
arrebatadora que inanima, pouco se 
lhes dando que creste illusões. 

'" '" '" Ha dIas lembrei-me dos mortos, 
dos que galgaram a Eternidade e, à 
minha imaginação, passaram legIões 
de sombras humanas, talvez hallu
cinação de meu ser pensante, àquel
la occasião, em coisas doutro mun
do o que, extranhamente, me levou, 
n' um hausto de concentramento, ao 
cemiteno. 

teCe.lr. 
à ...,..,. de DIo acccmIar o 

mitor eterao cio. 1-.0meN. e 1Ím. trai do BrIIIiI .....' _" h de 
lAud. • morte, ClllflUa -aIclco. ir beheniear cal-

Rente à. materias occultados à. do d.: c:&Da Da AftIIida e eICutar o 
entrMlha. da terra, as flores galhar- íon-I_r dOI ClUIoI--nfI, doe __ 
dat1lente Vlçavam, rh"lo5 de. frescor ga gente. .,. minutos eram, aqueDa 
ｬ･ｾｲ｡ｮ､ｯ＠ a VIda, os trrumphos hora, o decorrer de aeculos mtbmi
frtrCIOS da materia. nos e ai molas azeitadas da locomo-

Lã, que dizem ser tristezas e trva barulhando agudamente, leriam 
luelo, os ｰ｡ｳｾ｡ｲｯｳＬ＠ voando aligerros, os meus ouvidos, corno presagiando 
em bando, cantavdm, e a folhagem um descarrilho, um entre-choque ... 
do cedro era dI! um verde dtlra- A' minha direita, empertigado, 
ｨ･ｮｴｾ＠ que engrandeCIa aquel1e solo cofiando as farripas do doirado bigo
alheIO as vlbracões das falas profa- de, um carroca, olhava-me e, gravan
nas dos romantrcos, dos sonhado- do olhos no 40, dOlrado, sIm por 
res. dos. poetas... As lagrrmas que que naquel1e dia o numero solhera 
encontreI, foram as lagrrmas festl- urna lrmpeza, -déra à lingua: 
vas da natuleza; as ro.;as mostravam, -O senh(.r e do tiro da Bahia 
à carol1a, o sereno purpurino da ou Pernambuco I ... 
manhã que, aos poucos, começava Logo de promto não dei re:;pos
por evaporar-.e ao calor do sol la, pensando, querer o carioca la
que, como um infante lOIro, fendia zer-me de um tabareo, mas, de 
as portas da aurora. espaço, vi que o homem fazedor de 

De quando em quando eu fixa- avenidas, falava sério. 
va a atlenção num sepulchro e del1e, -Sou de Flonanopolis. 61ho da 
do seu SIlencio, irrompla, 'vlslvel, o ttrra de Annita - -e, n'um abrir d' 
perfil augusto e sereno d' uma cruz olhos, mostrei-lhe a «Canção do Sol
lembranJo o amortalhamento de todas dado». 
as Il1usões, SI é que, quem repouzava -Ah, é barriga verde L. Sahe 
ali, conhecera em vida os fementidos falar o al1eruão, creIo que sim} 
gozos, os atira tivos da phantasla. - Verdadp. é que corre boato 

T alvez ｦｯｾｳ･＠ um desses sonhado- aqUI, no RIO, que os catharineses, 
res que p,lssam a vida triumphante, em geral, sabem o al1emão... Infa
sorvendo aschis da felicidaJe terre- mIa que ha de ser suffocada, em bre
na sem esperar recompensa futura.. ve, não com pmtestos de artigos pela 
Srnão um abandonado que, de rol- imprensa, mas com factos. Bem sabe
dão, tragava com resignaçlio alevan- mos, nOs de Florianopolis, que os 
tada, a taça de todas as amarguras cariocas nos olham arrevezado como 
e fôra no frro chão deixar a ｭ｡ｴｾＭ lossemos extrangeiros ... 
ria mvallda estrumar, dar força , pa- Desconhecem a mãe-lingua do 
ra, em espirito. ranqull1amente, re- kaiser, os rapazes do tiro 40",1 
ｮ｡ｾ｣･ｲ＠ melhor.. . - Duzentos e tantos atiradores 

* "'. que o 40 possue para formar na pa-
Pensando nos mortos volvi á ca- rada, dentre el1es, um não ha que 

sa. Elles fi :aram tranqurl1os, là, no entoe o DOi/$ch/and uber allu, dos 
cemiterio, e eu vi que a morte não alOlrados filhos da Germarua. Mui
/: tão hedionda e caverrenta como tos poIS, scientes das atrocidades pra 
a fazem; é nOIva vestrda para as ticadas na Belgica, vêm a Al1ema
nupclas d'outra vIda... Ha de ser nha, à semelhaça de monstro que se 
bel1a, de uma belleza de nova au- sustenta de sangue e carne humana. 
rora, ha de... Ha o Governo, cidadão, e o 

8-8-917 

Nellon de Almeida 

chefe de Policia de sua terra, que, se
gundo os jornaes, entoam madrigaes, 
e:calçando as façanhas rubras de GUI-
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Iherme 11. ｉｭｰｲ･ｮｾ｡Ｌ＠ 'lão é crean
ça que mmta ror ((O. to e gracejo. 

Quem escreve sel'ltlhantes Jn
famla5, não graçe)a. c.lumm , e faz 
d., Imprtn. a, em vez de um arauto 
de luz. um \. hlcn!o ｣ｯｮＮｾｵ｣ｴｯｲ＠ de 
mazellas. O governo de ta. atn .. · 
rina . ha Inanlldo n., linha qu t, 1-

çára ao as;umir o cargo: gove"no pro

gre 5-ista. 
Elle, tell" com aqulle tJn:> de ho

m<,m de e;tado que lhe e innato. a!t'
vando o meu E.tado, quer moral qut'r 
matenalmente. Os empregãdo; rubI.· 
co estão em dia coisa ｲＮﾷｬｴｾ＠ com a 
maior faell dade, ((raças à bÔ3 dlr .. c
triz do destinos do Estado que, e
conomisando, faz a receita ｣ｯｭｲｯｾＧ＠
tar sem fazer abalo, a de.peza. 

E' governo brazilero, - ｡ｦｬｩｲｭｯＭｉｨｾ＠
ｾｭ＠ temer contentação, porque mf'
Ihor do que eu ninguem o farà, dada 
a mmh" mdependencla: sou opera

no. 
Outros, que, no RIO, ｾ＠ hão pre'

tados à ･ｮ ｴ ｲｾｶｩｳｴ｡ｳ＠ diffamatoria< con
tra o meu Estado, são crealolla' que, 
apegadas à bôa vida do ｾｮｨ｡＠ a 
nó sem trabalhar. querem explcrar 
a renda do Estado e formar planos 
poI.ticos o que, uma \'ez falho" e
correm à argucia do' enhort.S re
porte' "vidos por (ur05 jorn li.ticos. 

O dr. Uly.,es Co ta, homem In
telhgente que é alvo de elevada , 
hma, é nortuta, e pemo, prestar 
elle, melh'lr <erviço ao meu E. ｡Ｇｾｵ＠
do que e'. es cafage. te que oq'JI, 
a;>pare.:em bojudos e mentiroso ... 

E' e ta a verdade ... 
Era tempo. Os carro pararam, 

despedi-me Incontmente ào carioca 
a quem dei o nome, nome daguelle 
almirante inglez morto na batalha de 
Trafalgar e dando cara-cara com 
o mestre Cucas, que é do 40, que
brados, fomos fazer avenido. 

Nuncio d' Aguiar 

. B. 'o proXJmo ｵｵｭ･ｲｯ Ｚｲｲ ｲｾｳ＠ dlal 

de porão I eKoliu, VUIO • falta dea .. "' .. ' 
ｰｾｯＮ＠ d' A 

S, M, Gloria a 1 de Setembro 

Dessa novel a ociação recebemos 
a segumte clfcular: 

o Ind pendente 

111m s .3n,. R , datlf: res do JOln31 
"O In ler-n ｬ ｾ ｮＧ｣ｮ＠ F! ri mopo!.s 

Cumpre ieval ao (llnh"Clmt' nt,., de 
'. , lJue no d,a 7 do corren te 

em homenagem a glor i ".' e IIlt'SqU-CI 
vd J u da ｮｯｾ ｳｾ＠ Independe, ,CI', 
fOI fundad I e m-tal'ada .1 Ｎｯ｣ｩ･､ Ｎﾷ ､ｾ＠

lousical, mtructlva e rccrl'allva Clo
n . 7 de tembro! par,1 qu 11 

pe IC-5e c vahoso concur o J" J rn ,I, 
que tão dignamente repl -, ｮｴ｡ｾｳ＠ . r en
do Ｌｾ＠ procedIdo em s glllda "'
colha de W.l dir. letoo , que fi cou 

aum compo ta: 
D re t',r ｐｲｯｰｦｬ･ｴｾｲｩｯ Ｌ＠ José Cry

o,tom,) Kehng, Pre'ld"ntc, Domm
gos Barbara Valente, VIce Prt>sl n

te, i\.lath ,1' Back. 
I Secetaflo, Altredo Magno Sil

Porto, 
2' Secretano, Canll!lo Valent, 
I ' Thesoureuo, LUIZ Paulmo da 

Ih'elra, 
2' The.our _iro, JoãO Vã/. Sobri

nho, 
ProcUlador Geral, José FranCISco 

Ram.ls, 
P (ocuradores ReglOnaes Longmo 

Phlhppe, Augusto AlthoH, João de 
Souza Ramos e João F erretra de 

I\.!acedo. 
Zeladore" Dommgo, Salb Porto, 

José lanue\ da SIlva e n\omo F er
relfã d .. M,cedo. 

Bebhtoec fiOS, MIguel! {Ibelro Mã
tm , Jo eLmo T nerweilel e Sebãs 
lIão ｲ｡ｦｩｭＮｪｾ＠ Souza, 

Orador, FrJocl'cO de A .", ｒｾＭ
mos, 

Saude e fratermdade. 
O Secretario, ,/llfredo Molgno da 

Si/l>a Porto . 
Agr decendo a genl1i,za d.1 com

mumcação, auguramos á novel asso
ciação o mais franco pr·'grsso. 

Secção de Amôr. 

Com o Correio 

Pedimos aos 51S. de Correio deltll 
CapItal, mais cuidado na distnbui
ção do no<so jornal. 

C()nfiantes no bom servIço do nos
so CorreIO, temos sido surprehendldos 
com a affirmação de Innnmeros dOI 
nossos assignantes que dIzem não ter 
recebido "O (ndeFendente". 

Mai. CUIdado, mais cuidadol 

Thea{ros e Cinemas. 

T êm sido muito concorridas as 
bnlhantes «matinées' reah'adas aos 
domingos no Thealro Ivaro de Car
valho e no Cinema Casino, de pro
priedade da incansavel empreza Mou-
rn & ｃｾＮ＠ . 

Sabemos que se reabrir.i breve
mente o conceituado Cinema Circu
lo, contmuando a exhi bi r as ultimas 
novidades da cinematographia mo
derna. 

Corpo de Bombeiros 

Relembramos ao sr. Governador 
a promessa que fez de installar nesta 
C apital um corpo de que inegavel
m nle muito carecemos. 

SI houver difliculd"de no caso, 
daremos a nossa oplmão: divida-se 
a bnosa guarda nocturna en, duas 
secções, IstO e, 6000 homens para 
a guardos dos gallinhenos alheio" 
e 6000 para o Corpo deBombeiros, 
que , segundo nos parece, será sufi

cien t .' 
Cremos ilssim ter ｵｾ｡＠ bBa patru

lha de Bombeiros. por todo este anno. 

Officinas ｧｲｾｰｨｩ｣｡ｳ＠ c/ 

o proxlmo numero Inldaremos 

ã pubhcaçào de uma .ecção de d' 
amôr, na qual a nossas joven3 leI-

PHENIX 
toras e os nosros jovens leltore en-
contrarão uma inexgotavel fonte de ,/lpparelhada3 para fazerem 
palavlas, phra,es e pensamentos amo- quae3quer Irabalh05 concernente3 á5 
rosos. arles graphica3 , como 5e)am livr03, ro-

Cremos " sim pre,tar um culto à tul05, circulare5, talões, nola3, conhe
juventude, ao mesmo tempo que clment03, dIplomas, apolice3 elc" a 

'Sa.nto Amaro do Cubatão I O de 

Setembro de 191 7. 

ser uteis em certos casos... uma ou . mal3 cores, por preços mo-
dic05. 
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